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PRODUTIVIDADE NO SETOR DE OBRAS DE INFRAESTRUTURAS 

 

O relatório recentemente colocado à disposição do mundo, e elaborado pela McKinsey, 

denominada nele, como um GLOBAL INSTITUTE, e dando contas para nós dos resultados de 

quem investe em produtividade, é um trabalho que deveria estar na mesa de cada empresário, para 

consulta diária. 

No limiar de um Marco Regulatório do Saneamento, onde há necessidade de bilhões de dólares 

num espaço pequeno de tempo, para alcançarmos a Universalização nessa área, com a eminente 

desestatização da SABESP o empresário que não investir em produtividade, está fadado a perder 

o momento talvez mais propício para este país retomar o rumo do crescimento. 

O Brasil está estagnado há anos, ameaçou investir 20% (vinte porcento) do PIB no Lula 2 e Dilma 

1, mas conseguiu derrubar a marca para abaixo dos 16% (dezesseis porcento). A recuperação já 

atinge o 10º ano, as “luzes vermelhas” se apagaram nós não saímos do grid de largada, e se 

bobearmos seremos atingidos pelos melhores logo na primeira volta, os países vitoriosos, estão 

acima de 20% (vinte porcento) com alguns chegando a 40% (quarenta porcento). 

Os países líderes estão investindo em urbanização, com Saneamento e Mobilidade, portanto, o 

modelo está muito adequado às discussões atuais. 

 

O QUE TEMOS QUE FAZER ENTÃO? 

 

Produtividade significa produzir mais com a mesma carga de trabalho e é o único antidoto contra 

a inflação. Você empresário da área da construção, deve agarrar-se a esse dogma financeiro, 

sabemos das dificuldades, como: Desgaste, Desinteresse, Incompatibilidade de Competências, 

Eficiência de Tempo, Equívoco na seleção da prioridade   e para corrigir essas influências 

negativas, o empresário (e o país também) devem ter disposição de fazer um investimento por 

funcionário, para buscar melhor produtividade, tangíveis e intangíveis (por exemplo, softwares, 

máquinas, ferramentas). Um funcionário produz mais quando tem um guindaste em comparação 

quando levanta as cargas nas mãos, portanto, a produtividade cresce após um investimento no 

capital físico e humano. 

A melhor e mais simplificada forma de entender nossa estagnação, mas também os caminhos a 

seguir, está no relatório da McKINSEY GLOBAL INSTITUE, trazido a público há algumas 

semanas, e que me permite, resumidamente expor alguns gráficos que mostram bem nossa 

situação, mas também os caminhos que devemos seguir. 

 



 

  

 

 
Estamos um uma região do planeta, onde a produtividade do trabalho é a menor do mundo! 

Uma constatação triste, na produtividade por empregado, só ganhamos do México, ambos com os piores resultados, perdendo para 

países africanos, asiáticos e de outros continentes. As economias que cresceram muito fizeram um investimento por empregado que 

os levou a um crescimento exponencial da produtividade do trabalho 

 

Mas há uma esperança, que só depende do empresário do setor da construção de infraestruturas, 

que é “meter a mão no bolso”, e investir na produtividade por empregado capacitando-o a produzir 

mais, com mais qualidade, completando com planejamento e logística de seus trabalhos, 

dedicando mais recursos aos 20% (vinte porcento) de atividades de seus contratos que produzem 

80% (oitenta por cento) dos resultados, que eles dão. 

A prova disso, está no último gráfico. O Brasil mesmo coloca a nossa disposição a solução, vejam 

o que o AGRO fez e faz. Só perdemos em crescimento na Agricultura para a Hungria e para a 

China, portanto, não precisamos de provas, só de ação. 



 

  

 

 
 

Há uma esperança sim, e só depende de você empresário. 
 

Visite o nos site, e baixe artigos, vídeos, e conheça nossos serviços. 

SAP SERVICE Engenheiros Consultores 

Email: spalazzo@sapservice.com.br 

Membro da ABRATT, ISTT, NASTT, BAMI, ABGE, AESABESP, ABES Subseção 

Centro Paulista entre outras. 
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